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DAREDAÇÃO

Como uma canção de amor, o
oceano embala o coração, a vi-
da e os pincéis deAdemir Fon-
tana. Sobre telas de grandes
dimensões, ele fixa os reflexos
mutantes domar em situações
que beiram o surrealismo. “La
Mer (emfrancês) é amúsicada
minha vida edaminhamorte”,
diz o pintor santista sobre a
famosa canção composta por
Charles Trenet (1913–2001),
que ganhou interpretações de
EdithPiafeRayConniff.
Pois amúsica é uma das que

farão parte da trilha sonora da
exposição Perto do Mar, que
Ademir inaugura hoje, às
19h30,para convidados, naPi-
nacotecaBenedictoCalixto,on-
deficaaté15dedezembro.
Trata-se de uma mostra im-

portante da produçãomais re-
centedoartistade66anos,que
pintou 28 telas – de dimensões
entre 50x70cm e 100x80cm –
emapenastrêsmeses.
São obras produzidas a par-

tir da memória, misturando
elementos da própria cidade
de Santos, como a Igreja do
Embaré, as esculturas brancas
da orla, os navios, asmuretas e
o prédio da própria Pinacote-
ca,porém,retiradosdoscontex-
tos originais e colocados em
situações e cenários quase oní-
ricos. Por exemplo: a Igreja do
Embaré e os prédios da orla
aparecem sobre a areia da
praia, lambidospelasondas.
O tommístico fica por conta

dostemasreligiososemitológi-
cos que emergemdas telas, em
representações de Deus, Ie-
manjá e Poseidon. A realidade
tambémdá o tom, como a pin-
turaintituladaMarmelado, so-
bre o incêndio nos galpões da
Copersucar,quecausouamor-
tedemilharesdepeixes.

ARTEDECORATIVA

Outras referências da arte, co-
mo o geométrico (entre as for-
mas, chamam a atenção os lo-
sangos coloridos que remetem
aos paralelogramos de Alfredo
Volpi) eo abstrato. “Eupensoa
pintura contemporânea em
função do decorativo. Infeliz-
mente, faltaousadiaaopúblico
santista”, diz o artista, sem o
pudor que afeta criadores da
arte contemporânea acerca da
utilização de suas obras na de-
coraçãodeambientes.
TodasastelasdeAdemirpos-

suemtítulosecontamumahis-
tória. “Desde criança sou as-
sim. Minha mãe me contou
que oprimeiro desenho que fiz
com lápis de cor foi umbêbado
fazendo xixi num poste. Mas
eu considero o meu primeiro
trabalho artístico uma pintura
em porcelana que fiz aos 14
anos de idade, para a minha
mãe”,contaoartista,queainda
guarda alguns pires e xícaras
cujos fundos foram assinados
poreleem1962.
Metódico, Ademir adquiriu

da formação em Arquitetura
uma certa disciplina e planeja-
mento. Tanto que fez um estu-
dosobrepapeldecomoficaráa
montagemde Perto doMar na
Pinacoteca.Traçosa lápis,con-
tornos e pinceladas que pare-
cem inacabados também são
elementos cada vez mais pre-
sentesemsuaobra. “Estougos-
tando de revelar meus estudos
na construção da pintura. Sou
umarquitetoemfunçãonami-
nhavidainteira”.

CASADEARTISTA

Oapartamento deAdemir de-
ve ser oúnico–pelomenosem
seu condomínio no bairro da
Encruzilhada–a exalar cheiro
de tinta aóleo.Afinal, dezenas
de telas se espalhampela sala,
quartos e cozinha.
Até nas gavetas e armários é

possível encontrar obras de
arte: camisetas, camisas e ja-
quetasganhammotivosdiver-
sos pintados pelo artista: de
querubinsa crânios.
Alémdosmóveis, suas obras

dividem espaço com pinturas,
gravuras e objetos de outros
artistas, que provocam o olhar

e a imaginação. Essa diversi-
dadevisualfazpartedaforma-
ção e do espírito inquieto de
Ademir Fontana, que tam-
bém é designer de interiores,
cenógrafo, vitrinista, figuri-
nista, carnavalesco e profes-
sordepintura.
SERVIÇO –ABERTURAHOJE, ÀS 19H30,
NAPINACOTECABENEDICTOCALIXTO
(AV.BARTOLOMEUDEGUSMÃO, 15,
BOQUEIRÃO, 3288-2857. VISITASDE
TERÇAADOMINGO, DAS9ÀS 18HORAS,
ATÉ 15DEDEZEMBRO. ENTRADAFRANCA.

GaleriaCorpodeAntônioFirminoserásepultadohojeemBeloHorizonte
Oator, que viveuEvandroemSangueBom, foi encontradomorto, ontem,emseuapartamento,
emJacarepaguá,Riode Janeiro. Aperícia feitano local encontrou vestígiosde consumodedrogas.
Eledeixauma filhade6anos eanamorada,DéboraMaia, grávidade setemesesdeummenino

CLAUDIOVITORVAZ

Pintor santista apresenta 28 quadros na exposição Perto do Mar, que inaugura esta noite na Pinacoteca Benedicto Calixto

“AdemirFontana
éumartista
multifacetado
quedeclara
seuamorpor
Santosdescrevendo
enarrandoa
relaçãodacidade
comomar”
NívioMota, curadordaexposição

Umarquitetoemfunçãodavida,daarteedomar

galeria@atribuna.com.br

AdemirFontana

Multifacetado

TITOWAGNER/DIVULGAÇÃO

Ademir Fontana dedicou três meses para fazer os quadros desta mostra, todos produzidos
a partir da memória, misturando elementos da Cidade, como a Igreja do Embaré, que aparece na
obra Arquitetura à Beira-Mar (a segunda no alto da página), retirada do contexto original e
colocada em uma situação quase onírica. Outros destaques da exposição são as pinturas Mar de Rosas
e Cardume. A mostra fica em cartaz até o dia 15 de dezembro
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